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ANO CENTENÁRIO DE CHEGADA DO
PE. JÚLIO MARIA DE LOMBAERDE, 
AO BRASIL

CHEGOU O TEMPO DE CELEBRAR COM JÚBILO 
“Quando, porém, chegou a plenitude do tempo, enviou Deus o seu filho, 
nascido de uma mulher”.... (Gl 4,4). 
O tempo chegou, preencheu-se, completou-se no momento em que Deus imergiu o seu filho amado na história da humanidade, com a Encarnação. O tempo humano, iniciado na criação, atingiu a sua plenitude: “A PLENITUDE DO TEMPO”. Foi dentro da extensão do tempo que foi criado o mundo e se desdobrou a História da Salvação que tem o seu ponto mais elevado na “plenitude do tempo” da encarnação e sua meta no fim dos tempos, com a volta gloriosa do Filho de Deus. O Cristo, vindo ao mundo, deu início aos “últimos tempos” “... agora, nestes dias que são os últimos, falou-nos por meio do Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, e pelo qual fez os séculos” e a última hora que durará até a Parusia (cf. 1 Jo 2,18).
Todos os jubileus se referem a este “tempo” e dizem respeito à missão messiânica de Cristo, que veio como “consagrado com a unção do Espírito Santo”, como “enviado pelo Pai”. É Ele que anuncia a Boa Nova aos pobres. É Ele que leva a liberdade àqueles que dela estão privados, que liberta os oprimidos, que restitui a vista aos cegos (cf. Mt 11,4-5; Lc 4,18-19). Deste modo, Ele realiza “um ano de graça do Senhor”, que anuncia não só com a palavra, mas, sobretudo com as suas obras. 
O Jubileu é, pois, o ano da graça do Senhor. É sempre um tempo particular de graça, um ano abençoado por Deus. Neste sentido, a Família Julimariana, em preparação ao Jubileu de chegada de seu fundador – Pe. Júlio Maria De Lombaerde, ao Brasil, é convidada a celebrar jubilosa, a espera da revelação do Filho de Deus e “viver de tal esperança como na aflição de um parto, segundo a significativa imagem utilizada por S. Paulo na Carta aos Romanos: ‘A criação em expectativa anseia  pela revelação do filho de Deus” (cf. Rm 8,19-22). 
Esta preparação do Jubileu será para nós uma grande oração de louvor e agradecimento, pelo dom da Encarnação do Filho de Deus e da Redenção por Ele operada na História de seu povo, mas, especialmente na vida doada e esparramada do nosso amado missionário Pe. Júlio, desde o ano de 1912, quando chegou ao Brasil. Será ocasião propícia para fazermos a memória do caminho percorrido, da história construída, dos obstáculos superados, do compromisso assumido, da perseverança e audácia criadora. Tudo isso vivido pelo nosso Fundador em terras brasileiras. Será um tempo de Kairós, tempo da graça de Javé para cada uma e cada um de nós que vivenciamos a espiritualidade e o carisma, dons do Espírito, doado por Deus ao nosso Fundador. Será também um convite para vivermos o ano de 2012, como tempo de espera, ano de conversão, de mudança de vida e de novo advento.  Tempo para vivermos o presente na expectativa do futuro, como disse João Paulo II: “Vós não tendes apenas uma história gloriosa para recordar e narrar, mas uma grande história a construir! Olhai o futuro, para o qual vos projeta o espírito, a fim de realizar convosco ainda grandes coisas” (Vita Consecrata). E vale a pena lembrar o Jubileu de Ouro do Vaticano II, agora em 2012, o qual foi concluído em 1965 com as palavras de Paulo VI: “Concluímos hoje o Concílio Ecumênico Vaticano II na plenitude de seu vigor e de sua eficiência”.
E para que este Ano de Graça aconteça com profundidade sugerimos três pontos do Ano Jubilar vividos pela Igreja, os quais poderão contribuir no sentido provocativo de mudanças significativas e concretas, que precisamos vivenciar nesta celebração do Jubileu Julimariano.  
1º –  ANO SANTO
· O Ano Santo, segundo a tradição Judaico-Cristã, equipara-se ao ANO DO JUBILEU e está fundamentado em Levítico quando os Judeus consagravam ao Senhor o sétimo ano, ano sabático. Eles não trabalhavam a terra e viviam dos frutos que ela, espontaneamente, fornecia.” No sétimo ano a terra terá seu repouso sabático, um sábado para Javé... não semearás..., não ceifarás... Será para a terra  um ano de repouso”. (Lv 25,1-17). 
– “Na visão da pós-modernidade, não há espaço para o descanso da natureza ou para encontrar um lugar para a contemplação. Damos muito mais valor e sentido à vida do ponto de vista do trabalho e da produção. Não é possível entender a criação, sem perceber o sentido deste repouso. “No dia do repouso, o Criador também se recolhe para contemplar”. (Cf. CF 2011) – No Ano Santo Julimariano que momentos poderei reservar para um afastamento-descanso a fim de aprofundar a qualidade do relacionamento comigo mesma(o),  com o Criador e as criaturas?
· O Ano Santo foi o instrumento jurídico que, o antigo povo de Israel, encontrou para solucionar os problemas sociais, evitar a acumulação de propriedades, impedir o excessivo enriquecimento de uma minoria, restabelecer a igualdade econômica, e remediar a pobreza do povo excluído. “Neste ano, também, todos os escravos eram libertos e toda terra voltava à posse do seu dono original”. No Ano do Jubileu todos os escravos também eram libertados. Quais os escravos que mantenho encarcerados e aprisionados dentro de mim e que necessitam de libertação?

· Repetindo: Com o Centenário estamos vivendo um Ano de Graça do Senhor, por isso somos interpelados(as):
– Que marco neste Ano de Graça, nós queremos plantar em nossas vidas e que será para o Reino um testemunho profético de uma Vida Religiosa Consagrada coerente?

2º – INDULGÊNCIAS 

A exultação de cada Jubileu é de modo particular uma alegria pela remissão das culpas, a alegria da conversão. Penitência e reconciliação continuam tendo seu sentido profundo e terá para nós neste ano em que nos preparamos para celebrar um Centenário. Embora sendo santa, a Igreja não se cansa de fazer penitência e de se reconhecer pecadora diante de Deus e dos homens. Sobre isto, afirma a Constituição conciliar Lumen Gentium: “A Igreja, contendo pecadores no seu próprio seio, simultaneamente santa e sempre necessitada de purificação, exercita continuamente a penitência e a renovação”.

Seria uma graça se a Família Julimariana solenizasse a chegada de seu Fundador ao Brasil, assumindo este tempo de bênçãos, buscando a purificação pelo arrependimento de erros, infidelidades e incoerências. Eles nos afastam do Espírito de Cristo e do seu Evangelho e nos fazem oferecer ao mundo, em vez do testemunho um contratestemunho. Quando pensamos em Indulgências, temos que procurar em nosso íntimo a nossa verdadeira capacidade de perdão. Somente através do perdão é que conseguiremos praticar a indulgência. Perdoando, conseguiremos ser pacíficos em nossos sentimentos para com nossos irmãos/irmãs e, desta forma, poderemos realmente transmitir o que há de melhor em nós. 
Reconhecer os erros de ontem, é um ato de lealdade, coragem e ousadia que nos ajudará a reforçar a fé e nos tornará atentos e prontos para enfrentar as tentações e as dificuldades de hoje. A indulgência neste Ano Centenário deve nos colocar humildemente diante do Senhor, interrogando-nos sobre as responsabilidades que nos cabem também nos males do nosso tempo, para assumirmos o compromisso com a libertação dos pobres, dos marginalizados, dos sem-terra e teto, amados de Deus.
3º – PEREGRINAÇÃO

De 2011-2012, nossas três Congregações fundadas pelo Pe. Júlio são convocadas a entrar num clima de peregrinação, vivência da Fé e escuta da Palavra de Deus. “Eis agora o tempo favorável por excelência, eis agora o dia da Salvação” (2Cor 6,2). Viajar é uma das grandes marcas do nosso tempo. Mas peregrinar é bem diferente. Peregrinar é viajar com o espírito voltado para Deus, para nós mesmos e para os outros. Peregrinar é fazer uma renovação interior. Peregrinar para nós neste tempo é nos propormos a ir a Manhumirim e a Icoaraci como se costuma ir aos grandes santuários e aos lugares santos, em clima de oração, de entrosamento fraterno, de estímulo da fé. É sair de nossa casa interior e, como peregrino(a), caminhar nos passos do Fundador. É reviver os mesmos passos do primeiro peregrino da fé, Abraão, o Pai dos crentes (Rm 4,16-17) que, há cerca de quatro mil anos, obedecendo à ordem de Deus, partia de Ur, na Caldeia, em direção à Terra Prometida (Gn 12,1).
Peregrinar, além de prestar memória de gratidão ao grande missionário eucarístico-mariano, é nos interrogarmos acerca do futuro: Que direção tomarão as três Congregações que formam a Família Julimariana nesta nova etapa da própria história? Como viver em profundidade os desafios de cada dia, movidos pelo amor-sacrifício e sacrifício amoroso? Peregrinar leva a lugares distantes dentro de nós mesmos. Que caminhos novos seguiremos? Quem caminha, vê muito mais. "Não tenho um caminho novo. O que eu tenho de novo é um jeito de caminhar" (Thiago de Melo). 
Que este Ano Centenário seja tempo de redescobrir, conhecer de novo a nossa vocação e torná-la nova e viva, como a chama ardente que sempre incentivou o coração apaixonado do Pe. Júlio. Que seja um tempo de pedirmos a Deus que ilumine nosso futuro, assim como iluminou os apóstolos em Pentecostes, reunidos em oração, com Maria, e que seja um tempo para pedirmos o Dom do Espírito Santo, para que renove nosso entusiasmo de discípulas(os) missionárias(os) de Jesus Cristo. Que no encerramento do Jubileu, a Família Julimariana possa rezar como ação de graças: 
“Grandes coisas fez por nós o Onipotente, cujo nome é Santo”. 
(cf. Lc 1,49.)
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